
Mosteiro de São Martinho de Tibães 

Imóvel de Interesse público afecto à Direcção Regional de Cultura do Norte 

 

O Mosteiro de São Martinho de Tibães foi fundado na segunda metade do século XI e 

recebeu Carta de Couto em 1110 por D. Henrique e D. Teresa. Ao longo da Baixa 

Idade Média o Mosteiro tornou-se detentor de um vasto património. Recebeu obras de 

ampliação entre 1530 e 1550 por acção do abade Comendatário D. António de Sá. Em 

1567 transformou-se na Casa-Mãe da Congregação de São Bento em Portugal e no 

Brasil e na primeira metade do século XVII, dada a decadência das antigas 

construções e o afluxo de meios proporcionados pela Congregação, deu-se início à 

grande campanha de que resultou o conjunto que hoje existe. 

A igreja, erigida entre 1628 e 1661, é um dos templos mais grandiosos do país e um 

dos maiores marcos da arte barroca. O início das obras filia-se ainda numa corrente 

maneirista, mas o Barroco haveria de triunfar nas numerosas obras desenvolvidas ao 

longo da segunda metade do século XVII e todo o século XVIII. Nela trabalharam 

arquitectos como Manuel Álvares e André Soares, e o estaleiro do Mosteiro foi 

mesmo um centro de aprendizagem de onde irradiaram mestres, escultores e 

imaginários para todo o Norte do país. 

Vendido em hasta pública em 1864, o Mosteiro de Tibães e toda sua cerca de 40 h, 

tiverem um uso predominantemente agrícola, mantendo-se a igreja e o claustro em 

uso paroquial. Em 1894, um incêndio destruiu o claustro do refeitório, refeitório e o 

capítulo e dormitórios conventuais.  

Em 1986, as dependências conventuais foram adquiridas pelo Estado. O conjunto tem 

vindo a ser intervencionado de forma gradual e através de medidas que integram ou 

reintegram funções antigas. 

 


